AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: Caminhos e experiências didáticas diferenciadas by Bruce Vinícius Moraes Vahldick & Rafael Andrade
AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E A EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL: 
caminhos e experiências didáticas diferenciadas
THE INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES AND THE
PROFESSIONAL EDUCATION: 
different paths and teaching experiences
Autores: Bruce Vinícius Moraes VAHLDICK  1 ; Rafael ANDRADE2
Identificação autores: 1Bolsista, de projeto de ensino do campus Ibirama - Edital 19/2018; Curso Técnico
de Informática integrado ao Ensino Médio - Campus Ibirama; 2Docente no Instituto Federal Catarinense -
Campus Ibirama. 
RESUMO
Nos tempos modernos as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) podem ser
cada vez mais observadas nas escolas atuais. O método de ensino contemporâneo está
obsoleto,  o  professor  como  locutor  a  uma  platéia  de  espectadores  passivos  não
acompanha esta evolução: todo tipo de conhecimento está a um  clique de distância.
Este trabalho apresenta uma atividade interdisciplinar que envolveu os conceitos de TIC
aliados  a uma nova prática de  desenvolvimento  e avaliação pedagógica,  aplicada a
duas turmas do ensino médio. Os alunos tiveram um desempenho bom e mais de 75%
afirmou considerar este método mais didático do que o contemporâneo.
Palavras-chave: TIC; Ensino mais eficiente; Avaliação diferenciada.
ABSTRACT
Now days the information and communication technologies are increasingly seen in the
schools of the future. The contemporaneous teaching method is outdated, the teacher as
a speaker to a passive crowd doesn't follow this evolution: every kind of knowledge is a
click away.  The  idea  was  to  put  out  an  interdisciplinary  work  which  involved  the
Information  and  Communication  Technologies  concepts  allied  to  a  new  kind  of
development and pedagogic evaluation practice, which was applied to two high school
classes. The students had a good performance and more than 75% of them considered
this a better teaching method (comparing to the contemporaneous one).
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
No Brasil, atualmente, percebe-se um enorme abismo entre a escolarização e o
mundo do trabalho. No Ensino Médio, observa-se que existe uma grande distância entre
os  ensinamentos  teóricos  e  os  resultados  obtidos,  quando  os  alunos  ingressam  no
mundo do trabalho.  O problema está, em grande parte, na falta de uma base sólida
(RETIZ, 2017).
Tradicionalmente,  os alunos que ingressam no ensino médio vêm dessa base
onde  os  educadores  estão  em  uma  posição  de  locutor  à  uma  platéia  de  ouvintes
passivos. O professor é irrefutavelmente detentor de todo o conhecimento que deve ser
reproduzido  pelos  alunos  de  forma  sistemática.  Os  alunos  decoram  o  material
selecionado e são avaliados pelo professor. No final, mesmo com notas excelentes, a
maioria dos alunos não aprenderam os conceitos como planejado (AVANZE, 2011).
A problemática que se enfrenta é em constituir um novo método de ensino e
avaliação que tenha uma influência  positiva  não só na aprendizagem do aluno mas
também fora das quatro paredes que as escolas normalmente criam. Pretende-se que o
aluno  não  aprenda  apenas  os  conteúdos  planejados  mas  aprenda  a  buscar  mais
conhecimento a partir deles e assim tornar-se um profissional distinto e bem-sucedido.
Para alcançar tal objetivo pretende-se aplicar uma intervenção pedagógica em
duas turmas do segundo ano do curso de técnico em informática integrado ao ensino
médio.  A  atividade  terá  cunho  interdisciplinar  que  envolve  as  disciplinas  de  Projeto
Integrador I, de Engenharia de Software I e de Hardware e Sistemas Operacionais. Irá
consistir  no  trabalho  prático  da  instalação  de  um  Sistema  Operacional  (S.O.),
especificação da instalação através da engenharia de requisitos e desenvolvimento de
um  artigo  que  relata  todo  o  processo  além  dos  conceitos  teóricos  dos  sistemas
operacionais.
METODOLOGIA
O termo pesquisa intervenção é originalmente utilizado nas áreas da Psicologia,
Medicina  e  Administração.  Segundo  Damiani  et  al (2013),  existe  receio  no  uso  da
palavra intervenção, podendo ser visto como um processo de forçar o objeto de estudo
a agir  de maneira diferente da desejada.  O objetivo da pesquisa de intervenção na
pedagogia está voltado a orientar o objeto de estudo ao invés de forçá-lo a determinado
comportamento. Considerada um tipo de pesquisa educacional, Damiani et al. (2013, p.
01) sustentam que as pesquisas do tipo intervenção pedagógica são aplicadas, portanto
objetivam contribuir para a solução de problemas práticos. “Envolve o planejamento e a
implementação  de  interferências  (mudanças,  inovações pedagógicas)  -  destinadas  a
produzir  avanços,  melhorias, nos processos de aprendizagem dos sujeitos que delas
participam - e a posterior avaliação dos efeitos dessas interferências”. As pesquisas do
tipo intervenção pedagógica podem ser  classificadas como projetos de ensino ou de
extensão  e  seus  relatórios  como  relatos  de  experiências.  As  pesquisas  do  tipo
intervenção pedagógica são aplicadas, ou seja, têm como finalidade contribuir para a
solução de problemas práticos. Elas se opõem às pesquisas básicas,  que objetivam
ampliar conhecimentos, sem preocupação com seus possíveis benefícios práticos (GIL,
2010).  As  intervenções  também  podem  ser  consideradas  como  pesquisas,  por  se
assemelharem aos experimentos, no sentido de que ambos estão ocupados em “tentar
novas coisas - e ver o que acontece” (ROBSON, 1993, p. 78). Entretanto, nas pesquisas
interventivas,  é o  pesquisador  quem identifica o  problema e decide  como fará  para
resolvê-lo, embora permaneça aberto a críticas e sugestões, levando em consideração
as eventuais contribuições dos sujeitos-alvo da intervenção, para o aprimoramento do
trabalho.
A  presente  proposta  de  pesquisa  intervenção  é  o  desenvolvimento  de  um
trabalho prático multidisciplinar de instalação de um S.O. e o desenvolvimento de um
artigo científico. Os alunos devem, por conta própria, fazer as pesquisas em cima do
processo  de  instalação  e  configuração  do  S.O.,  de  modo  a  compreender  suas
funcionalidades.  O  professor,  durante  todo  o  processo,  é  um  auxílio  externo  para
contribuir na pesquisa dos alunos.
A avaliação do trabalho foi feita pelos três professores das três disciplinas que
envolvem o trabalho (Engenharia de Software,  Hardware e Sistemas Operacionais e
Projeto Integrador I), pelo bolsista e pelos próprios alunos. A avaliação pelos colegas é
um  meio  para  que  os  alunos  atentem  aos  erros  dos  colegas  e  ampliem  o  seu
aprendizado. Inicialmente foram selecionados pelo professor da disciplina de Hardware,
vinte e dois diferentes sistemas operacionais, que não foram estudados no currículo
básico da disciplina. Os alunos foram divididos em duplas e cada dupla deveria instalar
a versão do sistema em um dos computadores do laboratório de hardware do campus.
Esta atividade prevê o uso das ferramentas da TIC, para acessar a internet, baixar a
versão  do  S.O.  do  site  oficial  do  distribuidor,  gerar  um  dispositivo  externo  para
inicialização deste S.O., particionar e formatar do disco rígido do computador onde será
instalado o sistema, instalar e configurar, de fato, o S.O.
Após  a  instalação,  os  alunos  escreveram um artigo  científico  (teórico-prático)
sobre o S.O. estudado. Este artigo, também foi desenvolvido com o uso das TIC's, que
poderia ser  um editor  de texto  instalado no computador  (como o Microsoft  Word,  o
Libreoffice), ou um editor de texto colaborativo baseado em tecnologia de Computação
nas Nuvens,  como Google Docs,  Microsoft  OneDrive,  Dropbox,  dentre outros.  Nesta
atividade, foi distribuído um modelo pré-definido de artigo, já usado por diversos eventos
científicos  da  área  da  computação.  Essa  aproximação  do  aluno  com a  comunidade
científica tem um grande impacto na formação de um pesquisador, pois é por meio da
inserção nos programas de iniciação científica que novos talentos para a produção da
ciência, tecnologia e inovação no país podem surgir.
A  segunda  etapa  do  processo  de  construção  do  conhecimento  científico,  foi
entender  como são feitas as avaliações de congressos e revistas científicas.  Para o
desenvolvimento  desta atividade,  foi  escolhido o  processo  de  avaliação  pelos pares
(peer review) de artigos científicos. O processo de avaliação é reconhecido pela maioria
dos pesquisadores e é tido como o mecanismo mais eficiente para garantir a qualidade,
a confiabilidade, a integridade e a consistência da literatura acadêmica (NASSI-CALÒ,
2015).  A atividade foi  apresentada,  explicada e  entregue aos alunos  os critérios  de
avaliação dos artigos.  Em seguida, os alunos receberam de dois a três artigos para
avaliarem conforme foi orientado. Para que a avaliação fosse às cegas, os nomes dos
autores dos artigos foram removidos e os alunos de uma turma avaliaram os trabalhos
da outra turma. Após as avaliações, os alunos autores, receberam as avaliações feitas
pelos seus colegas. Eles deveriam analisar a avaliação dos seus colegas, identificar se
foram de fato coerentes e que visam o aprimoramento do trabalho e então, refazer seu
trabalho, agora com base nessas avaliações.
A última etapa de avaliação é a apresentação do trabalho em um seminário. Da
mesma forma, a avaliação da apresentação do seminário, compreende no conceito de
avaliação pelos pares. A diferença desta avaliação para as convencionais é que todos
os  alunos  avaliarão  o  grupo  que  apresentou.  Como  são  22  trabalhos,  cada
apresentação terá 21 avaliações. A nota final desta atividade foi uma média entre todas
as avaliações.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Em relação à parte de escrita dos artigos, a nota total foi dividida em 4 critérios e
o desempenho foi de: 7,36 no critério "qualidade dos objetivos"; 6,73 na "qualidade dos
requisitos"; 6,57 na "qualidade técnica" e 6,20 na "qualidade do texto". A média geral da
nota dos artigos foi de 6,71 pontos.
As apresentações foram avaliadas seguindo os requisitos: adequação do tema e
problema selecionados ao contexto do curso, preparação adequado para transmitir os
conhecimentos  adquiridos,  organização  dos  tópicos  da  apresentação,  clareza  da
apresentação oral, bom uso dos recursos computacionais e audiovisuais disponíveis,
bom uso do tempo alocado à apresentação, racionalidade e clareza nos argumentos a
responder às perguntas dos demais colegas e da banca e contribuição da apresentação
do  aluno  para  o  aprendizado  dos  colegas.Os  alunos  tiveram  uma  média  final  nas
apresentações de 8,02.
A média geral do desempenho dos alunos foi de 6,98 pontos, ou seja, quase 70%
de aproveitamento. Esta média final está dividida entre nota dos três professores, nota
do bolsista e nota dos colegas. A média da nota alocada pelos professores é de 6,69, a
média das notas  dadas pelo bolsista é 7,83 e a média  das  notas concedidas pelos
alunos é 6,97.
Após  todo  este  processo  foi  pedido  aos  alunos  que  respondessem  um
questionário que fazia a avaliação do desempenho dos próprios alunos e do método. O
questionário foi respondido por um total de 31 alunos. As perguntas de maior relevância
se referem a opinião dos alunos sobre a utilização do método, sendo estas: considera
que  utilizar  a  pesquisa  no  âmbito  do  aprendizado  é  mais  eficiente  do  que  o  meio
tradicional, onde o professor explica a matéria? (que foi respondida positivamente por
77.4% dos alunos), acha que o método utilizado é válido para um aprendizado mais
eficiente? (87.1% dos alunos respondeu positivamente) e concorda que se todo o ensino
seguisse uma linha parecida a absorção de conhecimento do aluno seria mais eficaz?
(respondida positivamente por 74.2% dos alunos).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Olhando  para  as  médias  dos  alunos  vemos um  resultado  de  quase  70% de
aproveitamento. Tendo em vista que é um método novo e olhando para a falta de hábito
dos alunos a este modelo, pode-se chegar a conclusão de que foram relativamente bem
no quesito aproveitamento.
Observando a média dos artigos produzidos pelos alunos, chegamos a conclusão
de  que sua maior  facilidade  foi  na construção dos  objetivos  de  seu  trabalho e  sua
principal  dificuldade esteve na  qualidade técnica do trabalho.  Em relação  à nota da
apresentação,  observamos  que,  mesmo  tendo  dificuldade  na  produção  do  artigo,
tiveram capacidade para corrigir seus erros e passar o conhecimento para os colegas,
sendo esta a maior média deles.
Olhando para todos estes resultados,  enxerga-se que o grande problema que
este  método  enfrentaria é referente inclusive  a última pergunta do questionário,  que
sugere  a  utilização  do  método  em  todas  as  disciplinas.  Mais  de  75%  respondeu
afirmativamente, porém sabe-se que este método não é utilizável em disciplinas como
Língua Portuguesa e Matemática, por exemplo, que exigem mais atenção do professor e
não podem esperar que os alunos tenham autonomia para aprender os conteúdos por
conta própria. Por meio desta pesquisa de intervenção os estudantes foram capazes de
olharem para resultados diferenciados em relação ao método tradicional de avaliação.
Neste modelo,  toda a avaliação foi  feita pelos próprios alunos e comparada com as
avaliações dos professores da disciplina e pelo bolsista do projeto de ensino. Pode-se
perceber que a nota dos professores foram muito similares às notas dos alunos e a do
bolsista, fato este que comprova a qualidade do modelo apresentado.
A pesquisa apresentada mostrou que neste modelo, professor não deixará de ser
um elemento necessário mas, diferente de um locutor à uma platéia passiva, ele será
um orientador à pesquisa do aluno semi-independente.
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